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RESUMO: Os povos indígenas têm desenvolvido agroecossistemas de pequena escala itinerantes e 
temporários. O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição espaço-temporal e composição de 

roçados kulina, comparando-os com agroflorestas sucessionais. A pesquisa foi feita entre os Kulina 

do Alto Rio Envira, Acre entre 2008 e 2010. A metodologia baseou-se em observação direta dos 
roçados, entrevistas semi-estruturadas, registro das espécies cultivadas, das coordenadas geográficas 

e do calendário agrícola. Foram visitados todos os roçados (n=64), registrando-se mais de 30 

espécies cultivadas. Todas as áreas de cultivo distribuem-se ao longo das margens do Rio Envira, 

variando de 50 m
2
 até cerca de 2 ha, seguindo a técnica de derruba-queima. O calendário agrícola 

obedece à sazonalidade local. O sistema segue um ciclo roça→capoeira→floresta, integrado a um 

mosaico florestal, cujo manejo permite a sucessão florística e recomposição da floresta. Essa 

sucessão remete ao modelo de agrofloresta sucessional, porém, com uso de fogo, além de 
particularidades históricas e culturais. 

Palavras-chave: Agricultura indígena, Índios da Amazônia, Acre, Kulina. 

 
 

ABSTRACT: Indigenous peoples have developed small-scale, itinerant and temporary agro-

ecosystems. This study aims to evaluate the spatial and temporal distribution and composition of 

Kulina gardens, comparing them with successional agroforestry. We conducted a survey among the 
Kulina from the Upper Envira River, Acre State between 2008 and 2010. The methodology was based 

on direct observation of gardens, semi-structured interviews, listing cultivated species, marking 

geographic coordinates and description of agricultural calendar. We visited all gardens (n=64), 
listing more than 30 cultivated species. All growing areas are distributed along the banks of the 

Envira River, ranging from 50 m
2
 to about 2 ha, following the technique of slash-and-burn. The 

agricultural calendar is based on local seasonality. The system follows a cycle 
garden→“fallow”→forest, integrated to a forestry mosaic, whose management allows floristic 

succession and forest restoration. This succession refers to the model of sucessional agroforestry, but 

with use of fire and historical and cultural issues. 
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Introdução 

Na Amazônia, a agricultura de derruba e queima ainda é comum. De acordo com Balée (2010), 

florestas atuais resultam de manejo indígena da paisagem ao longo de milênios. 

Há grande variedade de práticas agroflorestais indígenas (MILLER; NAIR, 2006), contribuindo 

para a domesticação de plantas e manutenção da agrobiodiversidade (LONG; ZHOU, 2001). Pesquisas 

(LU et al., 2010) mostram o valor potencial de conservação de terras indígenas, mas também alertam 

contra as políticas uniformes de homogeneização das etnias nativas. 

 Práticas e conhecimentos agrícolas tradicionais continuam sendo a base para a maior parte da 

produção primária de alimentos numa boa parte do mundo rural atual (GLIESSMANN, 2009). Muitas 

dessas práticas dependem de um conhecimento ecológico local profundo (cf. CAPRA, 2007), o que 

tem sido atribuído aos povos indígenas em geral (BALÉE, 1992; MING, 1997; PEDRI, 2006) e 

                                                
1 Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre/Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPAFAC/Embrapa Acre). 



analisado pela distribuição espacial das espécies (HERNANDEZ-STEFANONI et al., 2006). Assim, a 

riqueza de espécies nos complexos habitats agrícolas pode ser maior que a das áreas naturais 

(REICHHARDT et al., 1994). Porém, isso depende da manutenção ou fortalecimento dos sistemas 

culturais que prevalecem na área (HAVERKORT; MILLAR, 1994). 

Essa realidade é característica de povos indígenas amazônicos que praticam a agricultura 

itinerante, definida como um sistema agrícola no qual os cultivos são feitos por um período inferior ao 

que permanecem em pousio (MORAN, 1994), como mostram estudos entre os Kayapó (POSEY, 

1984, 1987; ANDERSON; POSEY, 1989), os índios da Bacia do Rio Negro (RIBEIRO, 1995), os 

Deni do Amazonas (NODA et al., 2003; PEZZUTI; CHAVES, 2009), os Desana da Bacia do Rio 

Negro (RIBEIRO; TOLAMÃN KENHIRI, 1989), os indígenas no Rio Cueiras, no Baixo Rio Negro, 

Amazonas (CARDOSO, 2008) e os Assurini (RIBEIRO, 2009) e demais etnias do Xingu (FARALDO 

et al., 2000).  

O objetivo deste trabalho é avaliar a distribuição, no espaço e no tempo, e a composição de 

roçados dos Kulina (Madija), em três Terras Indígenas do Alto Rio Envira, no Estado do Acre. 

 

Metodologia 

Esta pesquisa foi autorizada pelo Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN/MMA), 

processo nº 02000.003320/2006-41, Deliberação nº232, publicado no Diário Oficial da União em 

16/12/2008 - Seção 1 - Pág. 109. 

Os Kulina habitam desde o Peru até as proximidades do Rio Solimões. No Acre, vivem na Terra 

Indígena (TI) Alto Purus, TI Kulina do Igarapé do Pau, TI Jaminawa-Envira e TI Kulina Rio Envira 

(HAVERROTH et al., 2010) e sua língua é da família Arawá (RODRIGUES, 1986). 

A pesquisa de campo foi realizada entre dezembro de 2008 e dezembro de 2010 nas TI Kulina 

do Alto Rio Envira, em Feijó-AC (Figura 1), cuja altitude varia de 210 a 240 metros. A população nas 

três TI, em dezembro de 2008, era de 423 pessoas, distribuída em 77 casas de 10 aldeias, sendo 51% 

menores de 15 anos de idade, poucos idosos, 49,7% mulheres e 50,3% homens. 

Foram feitas quatro viagens de campo, com duração entre 25 e 45 dias, via aérea, entre as 

cidades de Rio Branco e Feijó (uma hora de voo) e via fluvial, subindo o Rio Envira a partir da cidade 

de Feijó (cinco a sete dias até a aldeia mais acima) na estação chuvosa (entre outubro e abril). 

Foram feitas entrevistas semi-estruturadas e abertas com representantes das 77 famílias, 

observação direta e participante (BERNARD, 1994), marcação das coordenadas dos roçados (GPS), 

fotografias e anotações em caderno de campo. A faixa etária dos entrevistados variou entre adultos 

jovens e mais velhos. 

Foram visitados e observados 64 roçados nas três TI, sempre acompanhados pelos Kulina. As 

questões giraram em torno das épocas de abertura da área, da queima, do plantio, limpeza e colheita e 



quais espécies cultivadas, complementadas pela observação. O reconhecimento das espécies foi feito 

com base na observação direta e exemplares foram fotografados. 

 

Resultados e Discussão 

Os 64 roçados possuem áreas entre 50 m
2
 até 2 ha, mas apenas dois tinham mais de 1 ha. Os 

roçados kulina garantem a alimentação de sua população, cuja base é mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) e banana (Musa spp.). Porém, nos roçados, são cultivadas mais de 30 espécies (Tabela 1), 

podendo haver até 15 espécies num mesmo roçado, incluindo mamão (Carica spp.), milho (Zea mays 

L.), cará (Dioscoria sp.), batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.), cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.), inhame (Colocasia spp.), taioba (Xanthosoma spp.), algodão (Gossypium sp.), urucum 

(Bixa orellana L.), várias espécies de tingui para pesca, tabaco (Nicotiana tabacum L.), pimentas 

(Capsicum spp.) e outras espécies em menores proporções (Haverroth et al., 2010). No verão, cultivam 

nas praias feijão (Phaseolus sp.), melancia (Citrulus vulgaris Schrad.) e milho (Zea mays L.). Há 

cultivos em torno das casas, destacando-se frutíferas e medicinais, com 44 espécies, sendo 

que, destas, 13 também estão nos roçados. Assim, os Kulina cultivam, pelo menos, 60 

espécies entre roçados e quintais. 

As atividades são determinadas pelas estações: „verão‟, período de estiagem entre maio e outubro, e 

„inverno‟ chuvoso entre novembro e abril. No início do verão, os Kulina procuram pelos melhores locais 

para roçados. Entre maio e novembro, preparam a área para o plantio, que se inicia com as primeiras 

chuvas. A colheita ocorre ao longo do ano conforme cada espécie. A composição dos roçados varia, 

havendo espécies misturadas por toda a área ou pequenos espaços destinados a determinadas espécies, 

como tabaco, tingui e cana-de-açúcar. 

O tamanho reduzido dos roçados acelera a recomposição florestal após o “abandono”. As 

plantas são manejadas num ciclo que, de forma simplificada, conforme Moran (1994), imita as 

fases de sucessão secundária da vegetação da floresta. 

Os roçados são feitos até 1500 metros das margens no Rio Envira, a maioria na faixa de até 500 

metros. As casas ficam na beira do rio. O ciclo roça-capoeira-floresta, integrado com outros espaços 

da floresta, é semelhante ao descrito por Cardoso (2008) no contexto do Baixo Rio Negro. Os Deni, da 

mesma família linguística, estudados por Noda et al.  (2003) e Pezzuti & Chaves (2009), apresentam 

diversidade de espécies semelhante, bem como os Quíchua, Shiwiar e Zaparo, do Equador (GARÍ, 

2001), e os Kayapó (ANDERSON; POSEY, 1989), considerando roçados e cultivos em torno das 

moradias. 

Estudos sobre distribuição espaço-temporal e composição de roçados entre indígenas 

(RIBEIRO; TOLAMÃN KENHIRI, 1989; CARDOSO, 2008; RIBEIRO, 2009; FARALDO et al. 

2000; TOLEDO et al., 1994; TOLEDO, 2001; e TOLEDO et al. 2003) indicam modelos 



agrobiodiversos e, acrescenta-se, sucessionais, podendo ser incluídos os Kulina, considerando as mais 

de sessenta espécies que cultivam. 

 

Conclusões 

O sistema de cultivo entre os Kulina do Alto Rio Envira se assemelha aos de outros povos 

indígenas amazônicos e, com relação à diversidade de espécies cultivadas, também a indígenas de 

outras regiões. Esses roçados são comparáveis a agroflorestas sucessionais, na medida em que a 

composição florística é direcional ao longo dos anos, indo do estágio pioneiro, com culturas anuais, 

passando pelas plurianuais e perenes e, após o “abandono”, mantendo a sucessão de espécies, 

passando pelos estágios intermediários de capoeira e mata secundária, podendo chegar ao estágio de 

maturidade ou clímax da floresta. 

 

 

 

Figura 1: Localização das TI Kulina, no Alto Rio Envira, Acre, onde a pesquisa foi realizada. 

 



Tabela 1: Lista de espécies cultivadas nos roçados dos Kulina do Alto Rio Envira, Acre, contendo 

nome na língua kulina, nome comum em português, nome científico, família e frequência de 

ocorrência em 64 roçados observados:  
Nome kulina Nome comum Nome científico Família Frequência 

Poho Macaxeira Manihot esculenta 

Crantz 

Euphorbiaceae 0.92 

Bare Banana Musa spp. Musaceae 0.79 

Capaidso Mamão Carica papaya L. Caricaceae 0.64 

Majonana Cana-de-açúcar Saccharum 
officinarum L. 

Poaceae 0.56 

Bija Cará Dioscorea trifida 

L. F. 

Dioscoriaceae 0.46 

Tapa Milho Zea mays L. Poaceae 0.45 

Huepe Algodão Gossypium sp. Malvaceae 0.32 
Jarisi Batata-doce Ipomoea batatas 

(L.) Lam. 

Convolvulaceae 0.17 

Huaripe/maripe, 

huaca, satã, 

picoma 

Tingui 04 spp não 

identificadas 

- 0.17 

Mato, sirepe Taioba Colocasia sp., 

Xanthosoma sp. 

Araceae 0.15 

Ssami, nana Abacaxi Ananas 

comosus L. 

Merril 

Bromeliaceae 0.12  

Sina Tabaco Nicotina 

Tabacum L. 

Solanaceae 0.09 

Marasidsa Melancia Citrullus 

vulgaris Schrad. 

Cucurbitaceae 0.06 

Ajohi Arroz Oryza sativa L. Poaceae 0.04 
Cassi Pimenta Capsicum spp. Solanaceae 0.04 
Imi Ingá Inga spp.  0.03 
Toridsa, Dsoromo Jerimum Cucurbita spp. Cucurbitaceae 0.01 
Pidsao Feijão Phaseolus sp. Fabaceae 0.01 
- Mucuna Mucuna sp. Fabaceae 0.01 
- Hortelã Mentha sp. Labiatae 0.01 
Tahue Goiaba Psidium sp. Myrtaceae 0.01 
Corimaro birijaro Cubiu Solanum sp. Solanaceae 0.01 
Cacohuari Mandubim/amendoim Arachis hypogaea 

L. 

Fabaceae 0.01 

Sabime Bucha Luffa cyllindrica 
(L.)Roem. 

Cucurbitaceae 0.01 

Bacate Abacate Persea americana 

Mill. 

Lauraceae 0.01 

Amaca Manga Mangifera indica 

L. 

Anacardiaceae 0.01 

Tohino Gengibre Zingiber officinalle 

Roscoe 

Zingiberaceae 0.01 

Casidso Biribá Rollinia mucosa 

(Jacq.) Baill. 

Annonaceae 0.01 

Doni Cumaru Sp. não identificada Fabaceae 0.01 
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